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· Diretor F. Fessôa de Queiroz 

P r e s e· n ç· à · d e f e n í c i o s 
na Região nordest-ina 
di. v ide h isto r i adores 

Enquanto o professor 
Flávio Guerra, do Arqui­
vo Público Estadual, ad­
mite a presença dos fe­
nícios no Nordeste, con­
forme decl::\rou o profes­
sor Cyrus Gordon, da 
Univer-sidade de Bran­
deis, Massachusetts, o 
historiador Marcos Al­
buquerque não aceita es­
sa possibilidade. 

O professor Cyrus 
Gordon, baseando-se na 
tradução de uma inscri­
ção contida em uma pe- · 

dra encontrada em 1872 
na Paraíba, afirma que os 
fenícios estiveram na re­
gião nordestina dois mil 
anos ante.s de Cristóvão 
Colombo descobrir a A-

· ni.érica ., 

Erssa inscrição foi co­
P.iada pelo filho de um 
fazendeiro e depois en­
tregue ao Museu de Ciên­
cias do Rió de Janeiro, 
sendo uma dessas cópias 
enviada ao Diretor 'da 
Biblioteca Pública de 
Nova·lorque. (Pág. 12) . 

HistonaClores · debatem 
noticia de que fenícios 

. já estiveram na Paraiba 
A declaração do professor norte-ameri~o Cirus H. Gor­

don, · da Universidade de Brandels - Massachussets, de que 
os fenicios estiveram nas costas da Paraíba, há dois mil anos 
antes doe Colombo, não toi aceita por unanimidade pelos h:is­
toriadores recifenses. 

O professor Flávio Guerra concorda com o mestre Gor­
don, admitindo a estada dos fenícias no Nordest-e, não pela 
tradução das inscrições· feitas numa pedra encontrada no vizi­
nho Estado em 1872, mas, pelos traços e costumes dos nossos 
indiogenas, segundo êle, muito aproximados dos daquele povo 
da antiguidade. 

Admite ainda o professor 
pernambucano que não so­
mente 0s fenícios estiveram 
por aqui, mas também os 
cartagineses, que visitaram o 
Brasil muito antes dos gran­
des descobrimentos. 

Já na OP'inião do historia­
dor Marcos Albuquerque, do 
Instituto de Ciências do Ho­
mem, a tradução feita pelo 
professor Cirus H. Gordon, 
não pôde ser aceita 
completamente como verda­
deira. :ll:le simplesmente não 
c1'ê na etst"ada dos fenícios no 
Nôvo Mundo. Para êle, es­
sas inscrições , na maioria das 
vêzes nada significam e são 
intraduzíveis. 

E explica: «Através de ex­
periências e pesquisas, posso 
concluir que o indivíduo ao 
fazer tais inscri~ões ou dese­
nho$ em pedras, tentava ape-

• nas exprimir um sentimento 
pessoa,!, e, nessas condiçõe~, 
tais caracteres seriam Ilegí­
veis até mesmo por seus con­
temporâneos •• 

AS PESQUISAS DO PRO· 
. FESSOR 

Ó professor <::írus GordoD 

baseia sua conclusão numa 
tradução, fe'ita por êle, da 
Inscrição contida numa pe­
dra encontrada em 1872, por 
um escravo, no Estado da 
Paraíba. 

Diz êle que a Inscrição 
conta a história de Glez em­
barcações que zarparam de 
uma Ilha do Golfo de Akaba. 
A. frota teria descido o Mar 
Vennelho e navegado pelas 
costas africanas. Nessa via­
gem uma das embarcações. 
tripulada. por 12 homens e 
t rês mulheres, afastou- se das 
demais, devido a uma tormen­
ta que a arrastou até o litoral 
paraibano. 

A lnscr!ção foi copiada pelo 
filho de um plantador de cana 
e depois entr&gUe a cóp~a 

ao Museu'de Ciências do Rio 
de· Janeiro. Uma reprodução, 
das .Inscrições, posteriormen­
te, foi enviada. à. Biblioteca 
Pública d~ Nova Iorque. A 
inscriç~o da pedra - que es­
tâ ilesaparecida - segundo 
ainda. o professor Gordon, 
coincide com uma descrição 
de Heródoto sõbre uma via­
g.em dos ilenicios às costas a- . 
f ri canas. 


